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Inrernacíonais. Felizmente para nós, o "País estava em

condições�de rece·- ==�======='================��
ber representantes II Per �. l3eilventura II-- de todas as Na-

ções do Mundo e hon-
rosamente esses Congressos têm sido insrrumeritos dignos de
respeito e de crédito, dos valores e virtudes da Nação, n.uma
propaganda de bom sentido dentro dum esforço de bom enten­

dimento e da compreensâo entre os povos, desejosos e

amantes da liberdade e da
paz, como díás após o encer-

ramento da reunião da Co­
missão de Peritos para a Po­
lítica Social -n os Territórios
não Metropolitanos, afirmou

. o Dr. José Manuel da Costa
Esta reunião; que foi a úl­

.

tima de carácter internacio­
nal, rea [izada no nosso País,
este ano, permitiu se fizessem
considerações de grande al­
ean ce sobre o modo de enca­

rar a actividade dos Portu­
g,ueses do Ultramar.
Como em quase todos os

Congressos anteriores, em que
falaram e expuseram pensa­
mentos do Governo de que
fazem parte, também neste se

fizeram afirmações de grande
alcance, como as dos srs. mi­
nistros das Corporações e do
Ultramar. .

O sr. Comandánte Sar­
mento Rodrigue's, ilustre ti­
tular da pasta do Ultramar,
teve neste Congresso uma po­

sição que, por razões diver-
. sas, é justó salientar, pelo que
significa de correcção a certas

dúvidas e como afirmação da
obra de um grande Povo de
pioneiros da Civilização Oci­
dental e Cristã.
Falando dos serviços pres­

tados à Humanidade pelo
nosso Povo, Sua Excelência
acentuou:
«Partido dum canto ignora­

do da Europa num tempo em

que este Continente se .deba­
tía ainda com problemas de
formação de nacionalidades,
soube desprender-se do seu

tempo e em larga visão e ver­

dadeiro sentido universal ista,
dar ao Renascimento a mais
valiosa contribuição, pelos ho-

.

rdzorrtes que descobriu, sobre
o mundo até então desconhe­
cido, para a .expansão da cul­
tura ocidental, a assirrrilação
de valores de outras civiliza­
ções e a aproximação fraterna
dos homens de todas as con­

dições e latitudes. Mulrip li­
cando-se nas terras novas e

nos espíritos dos seus habí­
tantes, Portugal tornava-se,
em breve, numa grande Na­
ção, com as suas províncias
europeias, amerícanas, africa­
nas e asiáticas. e as suas gen­
tes de várias raças, vários cre­

dos, mas uma só pátria. Não
foi o poderio das armas, posto
que ilustradas em ados de
valor, que alcançou a unidade
desta Nação.
Outras razôes haveria que

buscar para tal sucesso, e

essas existiram, todos hoje o

reconhecem, no sistema por­
tuguês, por vezes tão calu­
niado. O sentido cristão de
fiaternidade, a ausência de
preconceitos de superioridade
racial, as atenuadas tendên­
cias de interesse material, o

espírito de missão a sobrele­
var a preocupação do negócio,
a própria necessidade dotada

o -

fvrilm necessários treze es-

crutínios para que a As­
.

sembleia Nacional fran­
cesa 'escolhesse o Chefe de Es­
tado. O eleito, senador René
Coty, obteve 477 votos, quer
.dizer, mais do due a maioria'
i�dispensáveL :e um índepen­
dente oriundo da ala direita
dos conservadores moderados
e muito bem visto pelo centro

Este número fbi visado pela e pela esquerda, com excepção

D I-d C dos comunistas.
e e ga ç a o e e n s u r a .-

.:

(Continua na 2.a página)

ESTE tempo de ,tio emoroses recordações põe em relevo as

obras mais sublimes da humanidade que a falta de auxílio
arrasta «.dolorosos sofrimentos. O Natal é o símbolo do

_ enternecimento. Graças a ele os pobres ainda encontram
� um pouco -cie agas/ilho para sua_vizar a sua lancinante tristeza.
Estamos em crer que as obras provindas das mães são tão_no­
bres como abençoadas. E .não pode ser de outra maneira, pois
que todas elas têm à s_ua origem no famoso coração.

A adoração das mãe« repousa no mais vasto carinho, impe­
le-a a meis pexfeita dedicação, extensiva a uma sentimenta1i­
.dade profunda. Da ternura que, es carscterize e as envolve nas-

.

,

ce o caudal de afectos que se

t;ransforma em intenso emor,
O sorrir dum filho é como o

beijo cesto do sol, dado na

primavere da vida. Eterniza-o
a paixão do seu enlevo, que en­

che de beleza o sonho duma
mocidad� que se aproxima.
A dor das mães_ exprime no

seu espírito a maior tendência
para o bem. São as lágrimas
delas que expelem o grito de
fé e de crença no ideal supre­
mo. Choram sorrindo, pedem,
chorando também, as excelsas
mães e ocultam o pranto nos

seus afagos divinos que se abei-­
ram das cabeceiras dos berços.
A sua obra engrandece-se

na história dos seus 'actos mo­
delares de caridade. É impres­
sionsnte vê-las bater a todas
as portas, percorrer todos 0$

lares, suplicando assistência,
implorando misericôrdie. São
as mães. as verdadeiras mãe!J,
que fazem com que essa obra
maravilhosa atinja um grau de
superioridade inexcedível. É
nos hospitais, principalmente,
que as admiramos dentro do
maior ambiente de abnegação, .

indagando do curso da doen­
ça, interessendo-se pelo seu

d�sfçého, contribuindo com a

sua filantropia para um resta­

belecimento às vezes tão longe
de se esperar. Nas Materni­
dades, é onde vibre o-maior do
seu sentimentalismo. São as

. crianças que alentam o, seu

gtande amor pela obra santa

que tanto as dignifica.
À volta desses inocentes q�e

. mal abrem os olhos para a luz
que lhes há-de iluminar (J des­
tino traçado pela Providência ..

nada lhes falta, desde as rou­
pagens de estonteante alvura,
até ad brinquedo ingénuo que
as ilude com a sua fantasia.
Por fim, a Obra das Mães;

duma exaltação sem preceden­
tes, detem-se nas grandes la­
milies de gente pobre e vai
contar o número de filhos ,de
casais sobrecerregedos pela du­
reza da sua extensão para .os
premiar devidamente.
Não há quadro mais sur­

preerulente nem mais belo,
Sendo fortemente emotivo é
altamente deslumbrador. :�O
coração das Mães sobrepõe-se
ao mais elevado amor da famí­
lia, dando-lhe uma intenside­
de de expressive formosura.
A «Obra das Mães», tem

·uma organização completa.. e

distinta. A ela pertencem ,as

Senhoras mais em destaque na
vida portuguese, São essas Se­
nhoras que, sem etiquetas- e

afastadas de toda a alegria que
flui dé sublimes divertimen­
tos, enxugam muita lágrima,
levam a consolação mais pur«
àquelas outras mães que 'se de-

Turismo-o Hospital de Tavira
desordenadoPERFAZ

ANOS500 APROXIMA-SE a época
da floração das amen­

_ doeiras na nossa Pro­
;;;;;;;;;;;;;;; víncia. Não há dúvida
alguPla que este espectáculo
_maravilhoso que a Natureza
nos oferece, e que tem por ce­

nário a Província do Algarve,
constitui um dos. melhores
cartazes turísticos do nosso

País.
O que se tem feito para ca­

nalizar, ordenar e realizar em
obediência a um plano pre­
viamente estudado para satis­
fazer o turista e atraí-lo a

uma visita à Província? Na­
da 1 Anúncios de empresas
rrarrsí tár ias, :comunicando no

público excursões para- deter­
minadas datas; expressos po­

pulares para visitas relâmpa­
gos e mais nada. Turisino de­
sordenado, sem dúvida' al­
guma I

Programas de viagens em

que esteja assegurado um

transporte e uma estadia, por

alguns dias na Província, por
preços convidativos; uma con­

jugação de esforços e de objec­
tivos das empresas transpor­
tadoras com a indústria hote­
leira que' serve a Prov-íncia,
com limitação de Iucros em

obediência a objectivos mais
largos e em visão larga do fu­
turo, nada disto tem sido en­

carado ou visionado por quem,
em compreensiva noção deste
filão turístico, quase inexplo­
rado, poderia legitimamente
usar do poder de iniciativa.
A falta de iniciativa oficial,

pode, na realidade, ser supri­
da pela iniciativa particular,
mas, esta, como é óbvio, co ísa

alguma poderá fazer de útil e

com projecção, se não for aca­
rinhada pelas entidades ofi-

EXISTE
no Cofre do Hos­

pitá] de Tavira um perga­
minho escrito em latim,

- que em 1858 foi traduzido
-. pelo Rev. José Francisco
MarquEIs Freire e no qual se

Algumas pessoas caritativas
aumentaram as rendas deste
Hospital, com vários legados,
e ali concorriam muitos doen­
tes de várias partes do AI-
·garve.

Hospital da Misericórdia de Tavira

Este Hospital estava-se aca­

bando de reedificar quando o

terramoto de 12 de Novembro
de 1755 o arrasou, mas foi re­
construído mais tarde.»
Num trabalho apresentado

no III Congresso da União
Nacional, que se realizou em

Coimbra em Novem:bro de
1951, dizia o dr. Carlos Diniz
da Fonseca:
«O Hospital de Tavira foi

mandado constru ir:pela Con­
fraria de Santa Maria Nova
e S. Braz e pode-se considera r
o mais antigo Hospital colo­
nial do Mundo».
Deve ser também u m dos

mais antigos Hospitais por­
tugueses.

. Na indecisão da data da sua

fundação, segu imos o que reza

a ca rta de Sesmaria, que indi­
ca o ano de 1454.
Na lápide que durante mui­

tos anos esteve por cima da
porta e que, devido às actuais
obras de remodelação e am­

pliação, seen contra no Claus­
tro, estão esculpidas as seguin­
tes palavras:
N. R. HOSPITAL DO EspiRITO

SANTO. FUNDADO EM 1454 WE­
LOS ESFORÇOS DE ALGUNS HO­
MÊS BOMS A SOMBRA DA PRO-

(Continua na 3.a página)

dá o ano de 1454 como o da
fundação do Hospital.
Outra versão, de que .não

sabemos a origem, dá-o como

mais antigo:
«O Hospital do Espírito

foi fundado em 1442 pela Con­
fraria de Santa Maria. Teve
grandes privilégios concedidos
por D. Afonso V em 16 de
Fevereiro de 1450, confirmados
e ampliados pelo mesmo s.o­

berano em 3 de Janeiro de
1480 e por D. João II em 10
de Fevereiro de 1487.
Diz ainda' este documento,

que transcrevemos pelo se u sa­

bor histórico:
A Câmara lhe deu meia lé­

gua de matos, da malhada da
serra, por escritura de 3 de
Janeiro de 1499. Vinham a es­

te Hospital tratar-se muitos
doentes das nossas possessões
africanas, pelo que o rei D.
Manuel, por 'llvará de 29 de
Março de 1508, lhe deu um

por cento do rendimento do
almoxarifado da alfândega da
cidade .' E por provisão de 22

de Agosto de 1511 se atribuiu
a este o rendimento de 25.300
ré is.
D. João III lhe confirmou

ainda vários privilégios, por

alvará de 28 de Agosto de 1530.

ciais.
Não devemos perder tempo

com recriminações pelo que
se deveria ter feito e não se

fez; antes, devemos construti­
vamente, pensar e conjugar os
nossos esforços para que à fa­
se do turismo desordenado se

siga a de um plano ordenado
e razoàvelmen te concebido
para dar início a um turismo
racional, a incrementar pro­

gressívaraente, a bem dos in­
reresses do Algarve e do tu­
rismo nacional.

V. M .. Continua na 2.a página(Contínua na 2.a página)



2 POVO ALGARVIO

o ultimo congresso
de 1953
\

Continuação da 1." pàgina

pela inferioridade numérica
.de contemporiaar em vez de
impor - todas estas virtudes,
ou mesmo, se se quiser, defei­
tos, se conjrigaram para que
as terras descobertas e os po­

vos, desde logo, fossem a sso­

ciados em vez de con.qu ista­
dos, integrados em vez de do­
minados. Dentro em pouco
faziam parte da mesma na�
cão, davam o seu sangue por
ela, eram todos _Portugueses.
Passaram os tempos, outros

conceitos trveram voga e aceí-
, ração, m,as para nós foi sem­

pre impossível adoptar outro

modeló de política ultramari­
na, fora da nossa compreen­
são e do' nosso modo de ser.

Era uma política que tinha
as suas raízes fundas na pró­
pria formação da nacional'ida­
de portuguesa. E quando, em

determinado mamen to histó­
rico, se afirmaram solenemen­
te Jireitos ,baseados na força,
na 'ocupação militar, .sem

curar da influência exercida
pela vida de relações pacíficas
tivemos que sofrer as doloro�
sas consequências dessas Im-.
posições, nós e alguma da
nossa gente africana. Mais
tarde, como par ironia, vie-
,ram a proclamar-se, ainda em

assembleias internacionais, os

nossos velhos princípios, co­

mo se eles não nos pertences­
sem e partissem daqueles que
<porventura os teriam negado.
Senrímo-nos, eontudo, com a

tranqtril.idade da consciência

,e de nos termos conservado
:
néis às tradições e a nós mes­

, mos e cremos que isto, se não

n.os valeu em certas emergên­
cras passadas, nos preservou
de alguns maiores males do
presente».
Como em todos os Congres­

sos, reunidos em Portugal em
,'1953, ressaltou neste último a

altura meridiana a que o nos-

Continuação da 1." pàgina

batem na febre das suas ilu­
sões com a miséria que as

ameaça arrancar dos seus bra­
ços inertes os filhos queridos.
Benditas as gloriosas mães,

tão compenetradas da magn§­
nima caridade a que se dedi­
caram e que as faz esquecer da
sua requintada vida, despreo­
cupada e livre, para só pensa­
rem nas amarguras das desdi­
tosas mães, infinitamente sa­

criiicedos-l
Fomos encontrá-las há dias

rodeadas de berços curiosos
num,a azáfama de entontecer.

'NiiÓ tinham mãos a medir to­

das os queriam para pres:ntes '

des. recém-nescidos, Da cami­
tá, em sobressalto, uma doen­
te, levantando os olhos para
um crucihxo, exclamou, beijan­
do as mãos duma Senhora que
não escondia a sua emoção e

júbilo:
- Muito obrigado, minha

Senhora!
E é assim toda a «Obra das

,

Mães», de infinita candura.
Quanto mais, simples for o

reconhecimento, mais'eloquen­
te se torna, contanto que o

acompanhe sempre o impulso
espontâneo do coração. E este

não desampara as mães, as ex­
tremosas mães, que gravaram

,

nessa Obra fluente e prodigios«
o beijo afectuoso da sua inex­
tingúive] sensibilidede l

RnunUai no "PODO Rlgarllio"

so País, à custa de vontade e

inteligência e sob a protecção
de Deus, se alcandorou e vin­
cou-se, mais uma vez, �"linha
de rumo por que se norteia a

nossa' polftíca de Trabalho,.
de Justiçá e 'de, Paz.

'

'.

A. l3üaventura

I SEJA
�
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'}\proveite artigo bom

Rel?gios marca Tissit - super, 15

r�bls, a�timagnéticos� com garan­
tia, fabrico suíço ao preço míni­
mo de

barato!

,H e lOisa
,{fI'''�''Sb.

Relógio de precisão.
Garantido em caso

dente.
aci;.

BRAGA LUANDA

de

,

LISBOA PORTO COIMBRA

Gilberto Freyre no Algarve

, 0. Algarve já e um tanto África.
An-lea do Norte inas Africa. E
quem chega a Olhão e vê a vila
do alto de alguma torre de igreja
ou de sobrado, não hesita em con­

sid�rar�se sob _o choque ,da pri­
merra rmpreesao, na mais pura
Africa do Norte. Ausente da Eu­

r?l?a. ° que surpreende o adven­
tícío e que se fale aqui português
e se adore Deus sob a forma cris­
tã e não sob a maometana. �
As casas são cubos, como as do

Norte de Africa. E, em vez de te­

lhados, brilham ao sol terraços ",

mouros ou árabes que, à noite,
com um luar tambern às vezes

africano e ate maometano no mo­

do de a Lua ser meia ou crescen­

te, tornam-se cenogràficamente
terraços de histórias das mil-e­
-uma-noites.
A vila parece alvejar um tanto

maornetanamente ao Sol- que e

aqui ante'S africano que europeu
- e à Lua. Quando cheia, a Lua
'conio que derrama sobre as pes­
soas e as coisas um óleo gordo,
quase um unguento que parece
adoçar feridas abert�s das carnea

mais nuas dos homens por um

sol com alguma coisa de sàdíco.
A gente do Algarve e quase to­

da morena por naturezá ou amo-

'renada, avermelhada ou enegre­
cida por esse sol não só sàdíco
corno um tanto Intoler-ante de
nórdicos e de louros, de alvuras
albinas e de delicadezas cor-de­
-rosa de europeus dernaaíadamen­
te europeus. Talvez se explique
pela crueza' do sol do Algarve
assim hostil a nórdicos melindro�
sos, o facto, observado pelo inglês
Aubrey Bell, de só se aventura­
rem a vir a estas terras portugue­
sas ,de lavradores e pescadores,
en�enheiros e cai�eiros-viajantes.
Evitam-na os turtstae convencio­
naís que só querem saber de ter­
ras mactas, de sóis delicados de

climas, dos que os guias cha�am
«amenos».
° Algarve não tem nenhuma

dessas delicadezas fáceis e ás ve­

zes, falsas a oferecer ao turista.
'É um Portugal, como nenhum
indelicado e" por conseguinte:
sem o gosto ou a arte de atrair

estrangeiros à sombra da sua hos­

pitalidade esquivamente moui-a.

Mas chegue em Setembro a qual­
quer terra ou casa de algarvio
um estrangeiro que furiosamente
se arrisque a ser ferido pelo sol

aft;i�an,? ,�a região, contanto que
ve)l:l'em días claros o Sul áspero,
e não apenas o Norte, macio e

cor-de-tosa, de Portugal, e não
lhe faltará doçura no acolhimento
da parte das peasoas, ast;lin! COlPO
das águas e da própria vegetação.
Que no Algarve as águas corri­

gem os excessos do Sol. Fieis ás

lições dos mestres mouros: doma­
dores das mais bravias nature­
zas tropicais, sabem as águas, na
falta de grandes àrvores, fazer as

ho nras da casa aos estrangeiros
e receber as visitas com um raro

encanto oriental e ate biblico : re­

frescando os olhos do visitante,
adoçando-lhe os ouvidos,' convi­
dando-o a descer de pés descal­
ços ao mar, em praias de areia
tão voluptuosamente fina que
lembra a das melhores praias do
Brasil. Só as praias que de Faro
a Sagres oferecem ao visitante as

suas delícias tropicais bastariam
para fazer do Algarve um regalo
para os olhos e para o corpo in­
teiro dos europeus cansados de
Deauvflles e Estor-le, convencio­
nalmente europeías. Quarteira,
Albufeira, Armação de Pera jun­
ta, cada uma, um encanto parti­
cular aos muitos que se reunem

quase escandalosamente na Praia
da Rocha.

Por esse Pela Cidade
Continuação da 4.a pàgina

crítica cínematogrâfica inter­
nacional.

Quarta-feira, em espectácu­
los Sem classificação especial
para indivíduos com mais de
13 anos, apresenta Tarzan,
Fúria Selvagem, com Lex Bar­
ker, Dorothy Hart, I Patric
Know les,' C h a r 1 e s Korvin,
Tommy Carlton e Cheeta, a

macaca. O grande atleta Lex
Barker num filme de emoções
forres. À mais empolgante e

sensacional aventura do rei
da Eelva no misterioso país
dos Wazury. À violenta trai­
ção dos brancos. O fabuloso
segredo dos diamantes.
Ein co m p Ie me nt o: Sea

Grande Mistério, com Irene
Dunne. Uma linda obraeprí­
ma para ser-vista com os olhos
da alma e apreciada com o

coração. Encantadora história
de uma família que descobre
o segredo da sua felicidade na

sublime mentira duma mu­

lher. Um filme da mais alta e

rara qual idade.
Brevemente: Dom Camilo

com Fernandel e Gino Cervi:

(Do livro Avel1tura e Rotina es­

crito a propósito da viagem
ao Imperio Português, ed de
Livros do Brasil).

.

(Especial, para «O Povo Algarvio)

ALUGA-SE
Uma.garagem na Rua Bor­

da de Agua de Àguiar 43-
Tavira.

'

Tratar com Adriano Baptis­
ta dos Santos.

As mais lindas Rosas de Portugal
As mais famosas árvores de fruto

Arvores florestais
[onstrutão de

Jardins e Parques

1fIi.!i+i!���" Consulte o nos­

'so catàlogo que
é enviado

gràtis
MOREIRA DA SILVA & F,os, Ld,a
Rua D. Manuel Il, 55 - PORTO

Mundo fora ...
Continuação da 1." pàgina

...Ia sua mensagem de Natal,
I� o Sumo Pontífice pediu

a união de todas as na­

ções europeias no combate ao

materialismo, afirmou que o

problema da paz é de ordem
moral e espiritual e disse que
a situação não melhorará en­

quanto os povos não reconhe­
cerem os íins comuns morais
e esp inituais da Humanidade
para se entenderem e remove­

rem as divergências que os

separam.

a\espondendo à nota oci­
I'< dental, remetida pelas po-

tências ocidentais à Rus­
sia acerca da reunião quadrí­
partida em Berlim, a União So­
viética propôs a data de 25 de
Janeiro e não 4, para se pre­

pararem com mais tempo, as
conversações, com vista a «uma

diminuição da tensão interna­
cional, uma segurança euro­

peia e o afastamento da amea­

ça dum renascimento do mili­
tarismo alemão».

Imparcial

EDITAL
João António da Silva Graça

�artins, Engenheiro-Chefe da 5.8

Circunacr-ição Industrial faz saber
que «Zacarias Bento Fernandes» re­
quereu licença para instalar uma
fábrica de louça de barro ordíná­
rio, incluída na 3.a classe com os

inc�mv�elli�nte.8 de fumo � perigo
de Incêndio, sítuada no Sitio das
Solteiras, freguesia da Conceição,
concelho de Tavira, distr-ito de Fa­

ro, confrontando por todos os la­
dos com a propriedade do reque­
rente.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas
Perigosas ou Tóxicas e dentro d�
pr�zo de 30 dias,. a contar da pu­
bltcação deste edital, podem tudas
as peesoas ínteressadas apresen­
tar reclamações, por escrito, con­
t!a a conces�ão da licença reque­
r-ida e examinar o respectivo pro­
ce.sso nesta Circunscrição Indus­
tr-ial, com sede em Faro na Rua

, do Distrito de Faro, n.O 2-2.° (Edifi­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Dezembro de 1953

O Engenheiro-Chefe da CircunscrIção

/ João António da Silva Graça
Martins

EDITAL
João António da Silva Graça

�artins, Engenheiro-Chefe da 5.a

Circuecr-lção Industrial faz saber
que a «Sociedade Ta�irense de
Produtos Algarvíos, Ld.s» reque­
reu licença para instalar uma des­
tilaria de aguar-dente, incluída na

2." classe, com os inconvenientes
de perigo de incêndo, cheiro e

alteração das águas situada no

lugar da Igreja, freguesia de
Santo Estêvão, concelho de Ta­
vira, distrito de Faro. confron­
tando ao norte com o caminho
público, ao sul, nascente e poente
com Jose Vitorino.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres Incómodas
Perigosas ou Tóxicas' e dentro d�
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem.todas

, ,as pessoas interessadas apresentar
reclamações, por escrito, contra a

coucesaão da licença requerida e

examinax: o respectivo processo
nesta Círcunacrtção Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.v 2_2,° (Edífícío da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Dezembro de 1953

O Engenhelro·Chefe da Circunscrição,

João Antonio da Silva Graça
Martine

'

"',

Manuel RleHandr� dos �anlosVr
proprietário da papelaria

BRrlSIL
Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços acessíveis.

N: B. - Quando comprar exija o respective certi-
, ficad� de origem com a garantia em caso

de acidente.

Ourtvosarta f3()n�illves
T�VIRf\

Cumprimenta todos os

seus amigos e fregue­
ses desejando-lhes um
Novo Ano muito

próspero.

J. 1\. P ACNEC,O
TrlVIRrl

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

J. A. PACHECO

APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas,

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

lenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13

9. 4"7�1
•

3.000 CONTOS
1.° J>remlo da lotaria de fim �ü Ano vendido pela

CASA DA SORTE
num bilhete com o seu carimbo.

São, assim, 34 J>rémios 6randes distribuídos pela
CASA DA SORTE

Na extracção de, quarta-feira, além da .Im·te 6rande,
vendeu tambem as 2 aproximações do 1.° J>rémiv

.

9.470 E 9.472
80 bIlhetes da centena e as 2 aproximações do l.o J>.oemiü

1 5 . 9 6,8 E 1 5 . 9 7 O

LOTARIA DOS R'EIS
1.& extracção de 1954 - a 8 de Janel·ro 6 a F .

O P'
.

,. eIra

.

1. renllO -1.500.000$00
Bllhet«;s a 3.50$00 e vigésimos a 17$50

(Pelo correw malS 2$50, para despesas de registo)

CASA DA SORTE
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IIII Pela.
fJ.Of¡) inc ia.

Luz de Tavira

Casamento - No passado dia
26 de Dezembr-o realizou-se, na

. .ígreja paroquial desta freguesia,
o enlace matrimonial da sr." D.
Maria João Correia, filha do sr.

João Correia e da ar.a D. Maria An­
tónia Viegas, com o er, Virgílio
dos Reis Ramos, filho do sr; Vir­
gílio dos Reis Ramos e da ISr." D.
Rita Reia.Ramos. F,oi celebrante o

Rev. José Arsénio Aguas, Prior da
Luz de Tavira, que após a ceri­
mónia fez uma brilhante alocução
aos nubentes.
Paranínfaram o acto, por parte

da noiva, as sr.as D. Almerinda da

Conceição Bartolomeu e D. Maria
'Julieta dos Santos; e, por parte do
noivo, 08 srs. Alexandre dos Reis

: e .Aldomir-e' Fernandes.
.

Aos noivos desejamos muitas
felicidades. - C.

Vila R. Santo António

Espectáculo de amadores­
Reatando a tradição, que tantas
noites de arte proporcionou ao

público vílarealense, o Grupo
Dramàtíco Gil Vicente - Organi­
zação Dramática e Artística Pri­
vativa do Glória Futebol Clube
fundada em 19H - iniciou, há
pouco, a actividade teatral, sus­
pensa témporàriamente por moti­
YOS' de força maior, e tão bem
se houve nessa meritória cru­

iada que acaba de levar à cena

urn novo espectáculo em tudo' di­
gno dos seus pergaminhos.
Com' a nova formação, onde

abunda sangue jovem capaz de
desenvolver-se a bem do Teatro
e dirigentes conhecedores, cheios
de vontade, auguramos �um riso­
nho futuro ao Grupo' Dramático
Gil Vicente, e oxalá acertemos pa-
"ra bem da cultura pop-ular.

A peça agora levada à cena, que
encheu literalmente, em três ses­

sões, o vasto salão de festas do
Glória Futebol Clube, é a interes­
sante comédia em 3 actos «O Se­
nhor- Ventura», dos laureados es­

critores Arnaldo Leite e Campos
Moiiteiró; que já nos haviam da­
do a peça «o Tr-oca Tintas», irmã
gémea daquela na ternura, no
amor, na graça e nos profundos
conceitos moralizadores dos cos­
tumes.
O trabalho dos amadores agra­

dou-nos pelo que não podemos
deixar de os envolver a todos na

. nossa simpatia. Mas que se 110S

permita, particularmente, um pa­
rabõm aos seguintes pela sua

brilhante actuação: Eduardo de

ANTOLOGIA

�D�tÍ[a Marial
Continuação da 4." página

O mar que se ri da sonda
Dizia com tom estranho:
- Quem me dera uma só onda
Do teu cabelo castanho!

Toda a tarde um rouxinol
Cantava á flor do espinheiro:
- Que lindo rosto triqueiro T
- Que cantos cheios de sol!

Os marinheiros, as barcas,
Paraoam como em delírio.
Era o mais uüstico lido
Do bordão .doe Patriarcas,

Ora, uma vez que fiava,
Cantando, ao pé do espinheiro,
A porta do lar pousava
Um singular mensageiro.

Voavam pombas nos cumes.
O sol descia a ladeira.
No ar boiavam perfumes

.,­

Misticos de laranjeira.
..

O roetodo mensageiro,
Plácido e resplendente,
Brilhava como um guerreiro
Ou como o sol no oriente.

Então, com voz grave,
,

Cheia de inefável poesia,
A Virgem da Galileia·
Saudou-A: «Avé-Maria T

Avé, ó lírio impoluto T .

Cheia de graça ante oe célls.
Bento no ventre é teu fruto.
Convosco é o Senhor Deus T»

Mas' ela, com humildade,
Como a rasteirinlia erva:
- «Faça-se a Vossq Vontade,
Senhor, eis a vossa serva I

Então, as rolas voaram.

Deu qraças o Oceano vário.
- Mas, sobre as hastes, 'choraram
As violetas do Calvário.

-O'livetra, que nos deu um senhor
'Ventura bem desenhado, talvez
um pouco dinâmico para as cãs

que aprcsentava; Manuel Ribeiro
Alves, muito bem no maestro Me­
lo; José Eduardo Farinha, um ga­
lã á al.tura j Joaquim Mascare­
nhas, um bom cínico como já o

víramos em «A Fera»; Manuel
Moia, um verdadeiro «Pintassilgo»
nos gestos e na dicção; Ana Ma­
ria Barbosa, uma ingenua bem
recortada no papel de Tininha; e,
por fim, Maria Vitória Simplicio
que n08 encantou com a sua re­

presentação no papel da «Sora»
Emilia. De uma garota de pal­
mo e meio, não esperávamos tan­
to. Todos bons, por fim.
O espectáculo encerrou com um

pequeno acto de variedades'.
O público premiou o trabalho

dos amadores com quentes aplau­
, sos, prova dc que gostou do espec­
táculo. - M. J.

Mansinho 1A Ourivesaria

demons tea a constder-ação que

him pefa sua rx.ma Clientela, ven­

dendo jóias a preço inferior ao
/

scu custo, a titulo de
•

BOAS
I

FESTAS!!! •••

Gabardines, Sobretudos Canadianas e Impermeáveis
TRINCHEIRAS

A grande marca americana ,«SLllV»,
os seus novos tipos. para o ano de

apresenta
1953 - 54

Mvdelvs prátiŒs, eleeantes
e impermeáveis

Vestuário de Cabedal

Capas, casacos e blusas de çabe­
daI para a cidade, automobilistas

e motociclistas

A mais antiga marca

Os mais baixos preços

VENDAS A DINHEIRO
E A PRESTAÇÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «U N I L»
Rua Estácio Veiga, 19-TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

i NoUe,ias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

/

Em 1- D. Isabel da Silveira Vaz,
D. Maria João Costa ..Mlle. Marcela
do Nascimento Costa Tt-indade, D.
Luísa Viegas Nobre, Mlle. Maria
José Varela Cercas e menina Ma­
ria da Estrela Perch-a Forjaz,
Em 2 - D. Maria Helena da Sil­

va Modesto d'Avilez de Basto, me­
ninas Maria Dínà Ramos Afonso,
Maria Anabela Pinto Conceição,

. ars. José Augusto Baptista Pires e

Augusto Domingues da Encarna­
ção Martins.

.'

Em 3-Srs� Carlos Nery Fer­
nandes Bandeira, João Martins
Vitor e A.ntõnio João da Silva
Matos.
Em 4 - Srs. Dr .. José Angusto

Soares de Matos, Amadeu cla Silva
Fernandes, Manuel Soléaio Padi­
nha e Carlos doNasciniento Rocha.
Em 5 - D. Maria JQsê SOares dá

Fonseca, menino Diniz Manuel da
Conceição Estevens e sr. Fer-nan-

.

do Avelino Lopes da Gruz: .' ..

Em 6 - D. Isabel Figueira, D.
Maria Viegas Ventura. e 68 srs .

Dr. Eduardo desReis Viegas Man­
sinho e .Benedito-jReía Fortunato
Dias.
Em 7. - D: 'Maria Leonor Falcão'

Padinha Bastos Pinto,menina Ma­
ria Pereira e sr. José Augusto dos
Reis Júnior. .

Em 8 - Meninas Benedlta Faus­
tina e Maria .Suzana Miguel Soa­
res, D. Maria Olga dos Reis Silva
e o sr, Luís. Rodrigues Coelho.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cida de; dando-noe
,o prazer da sua visita,.o sr. Dr.

,
Alfredo Tenorio Figtieiredo,. pro­
fessor de liceu e noaso prezado
aseínante; residente em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

neata cidade o sr. José Olias Mal­
donado, cadete da Escola Naval.

.

- Com s�a esposa, esteve nesta
. CIdade, a fim de passar a quadra
festíva ido Natal e Ano Novo com

seus sogr-os, o sr. Virgjlio de Oli­
veira, chefe da Secção de Finan­
ças de Portel.
-Partiu para Lisboa, acompa­

nhada de seu filhinho e irmão, a
sr.' D. Maria Eduarda Panreír-a
Mouro, esposa do sr. Arsénio Ro-­
sa Mouro, residente' em Mosca-
vide.

.' .'

- Com sua' -esposa, encontra-se
nesta cidade o nosso prezado assi­
nante ar: Ofir Gomes Paníto, fun­
cionàrio do Instituto Nacional do
Trabalho, em Beja.
-' No gozo de licença;' encontra-

-se neata cidade, acompanhado de
sua esposa, o sr. Dr. :;ArÍ!aldo dos
Santos Lança, mer+tíseímo Juiz de
Direito da comarca de Lou lé,

- A.fim de passar as festas com

a família, está neata cidade o sr.
António Felix dos Santos Lança,
professor do ensillo secundàr-ío,
em Lisboa.
- Com 8ua esposa, vimos nesta

cidade O noseo prezado assinante
81'.' Celestino dos Santos Amaro

Júnior, fúncionário dos escritórios
da C. P., em Lisboa ..

- Com sua familia, esteve nesta

cidade, passando as festas do Na­
tal, o nosso prezado assinante sr.

Eng. Francisco António,Rodrigues,
residente em Lisboa..
- A tim de passarem us. festas

com suas famílias, estão nesta ci­
dade os srs. Eurico Anastácio Pe­
res Bandeira e Patrocínio da En­

carnação Rcvez, que se encontr-am
prestando serviço militar em Lis-
boa. '

� A fim de passar as festas com

sua família, encontra-se nesta ci­
dade, com sua eeposa e filhinho, o
nosso conterrâneo ar ...Eng. Fausto
Costa.

Casamento

Na igreja de Santà Maria do
Castelo celebrou-se, no dia 21 de
Dezembro, o enlace 'matrimonial
do sr. Eng. Osvaldo Bapth¡ta Ba­
garrão com a sr.8 D. Maria Leonor
Brito Mendonça, ambos naturais
desta cidade. '

Paraninfaram o acto, que se re­

vestiu de grande:pOfiipà, por pár-.
te do noivo, seus pais, sr. Miguel
Francisco Bagarrão, industrial
nesta cidade, e sua esposa, sr.

a D.
Beatriz das Dores Baptistll Bagar­
-rão; e, po.r parte da noiva, tam­
'bém seus pais, sr. João do Carmo
Mendonça, 1.0 Sargento do Exêr­
cito e proprietário, nesta cidade,
.e sua esposa, sr,a D. Maria da Gló­
ria Brito Mendonça.
Finda a cerimónia, que toi acom­

panhada de cânticos religiosos e

em que foi celebrante o Rev. An­
tónio Patrício, foi servido um fi­
níssimo copo de àgua em casa dos

pais da noiva.
Aos cônjuges desejamos muitas

felicidades.
Doente

Seguiu para o Sanatónio Nossa
Senhora do Livramento, em Lis­
boa, a fim de prosseguir o seu

tratamento, o 110SS0 assinante sr.

Francisco Apolinário da Fonseca
e Silva, a quem desejamos rápidas
melhoras.

Necrologia

No dia 24 de Dezembro findo, fa­
leceu nesta cidade a sr. D. Alzira

Campanha contra o analfabe­
tismo - Da Campanha Naclonàl
de Educação de Adultos, recebe­
illOS dois volumes do plano de
educação popular, intitulados a

«Missão do Livro na Educação Po­
pular» e «A Assjstência Escolar no
Combate ao Analfabetísmosç, con­
tendo os discursos pronuncíados
por Sua Ex." o Subsecretàrío de
Estado da Educação Nacional, Dr.
Henrique Veiga de Macedo, res­
pectivamente nos actos de posse
do Director e Adjuntos do Servio'
ço de Biblioteca das Escolas Pri­

. márlas, realizado no Mlnistér-io.da
Educação Nacional, em 8 de. Julho
de 1953 e na inauguração de treze
cantinas escolas do distrito de Se­
túbal, em 29 de Julho último.
Igualmente recebemos oe n.OS 1,

2 e 3 de «A-Campall�I!-», ór��q� da
'Campanha Nacional de Ednçação
de Adultos..

.
,

.. Para, ti - Recebemos o n;O 18
desta interessante publicação de
lavores femininos, de grande uti­
lidade e interesse para as senho­
ras cuja aquisição recomendamos
às nossas leitoras.

Panorama da Geografia -.Re­
cebemos o fascículo n.v 8 desta im­
portante obra que Biblioteca Cosmos
está editando. ,

. O plano desta publicação foi orga­
niza�o pelo Dr. Vitorino Magalhães
Godinho, de colaboração com os Drs.
Alfredo Fernandes Martins e Joel
Serrão, que escolheu os melhores
tratados estrangeiros sobre o assun­
to até hoje editados.
Recomendamos esta obra a todos

os estudiosos.

.' Jornal Magazine da Mulher­
Acabamos de receber o n.s 51, refe­
rente a Setembro de 1955, desta inte­
ressante revista de actualidades fe­
mininas .6 que os homens devem ler

porque nela há assuntos dignos de
leitura para todos. ' '

R�comendamo-Ia às nossas leitoras.

Bélgica - Recebemos o n.? 55, re­
ferente a Dezembro de 1955, deste ór-

'gão .do Comissariado Geral Belga de
Turismo.

Mundo de Aventuras - Conti­
nuamos a receber com toda a regu­
laridade este simpático semanário de

. aventuras que faz as delícias de ve­
lhos e novos.

, Plateià .:_ Ternos presenté o n.?
66 desta revista cinematogrãñca com

32 páginas de excelente texto e ma­

gnífiç_¡:¡s fotografías de 'artistas cine-

Pessoa, solteira, de 60 anos de ida­
de, natural de, Tavira.
A falecida era irmã do sr. Jacques

Lampreia Pessoa, funcionário da
Junta Autónoma' dos Portos de
Sotavento do Algarve, residente
em Olhão, a quem, por tal motivo,
endereçamos sentidos pêsames.

Continuação da i." página

TECCÃO REGIA, TEM SIDO SUC­
CESSIVAMENTO AUMENTADO
PELA PIEDOZA DEDICAÇÃO DOS
AMIGOS DA HUMANIDADE DES­
VALIDA. -1862

Durante o corrente ano. Ta­
.vira deve comemorara V Cen- .

tenário da fundação do seu

liospital. onde -contínuam a

concorrer, como' nos tempos
'idos, muitos doentes das vá­
rias partes do AIgt.rve.

'

Material de Construção
Vendem-se 2 jà.nelas de sa­

cada e 1 porta de escada em

castanho.
Nesta Redação se informa.

«CHARRET,T_E»
Vende-se n� Horta das Ca­

nas - Atalaia - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO�TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
,ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

I

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS Dr MrS}l
Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus
�Uil �vque fériil,. .... G «3

Telefone n.O 5 - r A V I R A

. Vendas por atacado e a 'retalho

matograñcos. Em separata colorida
traz uma foto de Yvone de Carlo.

Risota - Acaba de ser publicado
o.n.v 46 desta revista-de ditos e ane­

dotas, a. mais interessante no seu

género que entre nós vê a luz da
publicidade.

: .

t Tip.· ��I>()V() Ãlllarvio
�� i

i. Ilua Ilr. ,,:Orerla. \) - TAV III A
.

t
TRA BAlHOS TlPOGRAFICOS FA B R I CA D E C A R I M BOS f
i EM TODOS OS GÉN_EROS D E B O R R A C H A i
• OBRA SIMPLES E DE LUXO •

: LI"I<f)I-�f"ISTAI-Jf)�NAII :
:.�••••••••••••••••••••••••••••t••••.:

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam 4e o fazer, porquesertamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

D.elicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali-'
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N rl M OR l\ D O"
é a marca registada da firma).}l.Pachflco, de Olhão

}\venida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I
�---------

/
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_'_- IONALISTA

1-Â VlreQrn da-�alllelar dé
Gom�s LeaL' r

-.

Seja o pórtico desta Anto­
logia de louvores em honra de
-Maria Santíssima uma com­

posição
_

de Gomes Leal, ar­

rancada tao seu precioso livro
«História de Jesus para as

criancinhas Ierem», O escritor
panfletário e furibundo de
«Claridades do Sul» adoça

, aqui 0_ seu coração, embebe -a

sua, ,p�p.a no azul dos céus e,
ell} versos \melífluos e ternos e

_ columbínos, conta-nos a Vida
de Cristo, Rei dos reis.

-

No prefácio da 4." ediçã�
escrevia assim o grande poeta:

. «Vai... obraúnha si_niela e

inofensiva. p e q u e n i n a asa
- bra'nca, viajan te e virginl!.l!
Vai, alada mensageira de Je­
sus, que' és como a ando'rinha
m'adrugadora, ,ou como a �o­
tevia m�tutina 'lúe ·-sonoriza,
trinando, as brisas da madru-

, �a�a tri'Qnfal! Vai, obrazinha
, simplés e singela, também Úi­
nar, cantar, comover, consolar
todos os pequeninos, todos os

tristes, todos os simples todos
os que desfiam.as'suas'ladaí­
nhas de mágoas .às estrelas;
�todas as mães que amamen­

tam os seus filhos e ao mes­

mo tempo rezam e choram;
todos os semeadores ou. ceifei­
ros nos seus çampos é trigais;
todososmarinheiros nas águas

, das baias azuis que, como os

-apóstolos, deitam as Suas re­
des .ao s",I;. todos oJl po_etas que
choram ou cismam às estrelas

, na 'Tórre_. 'de Marfim do· seu
Ide4t»,.,
Era uma vez uma Virgem
Em Nazaré, branca aldeia,
Que tinha um noivo da origem
DOB VelhoB reis da Judeia.

: ··Á port� do Beu. casal

.

Crescia a flor do espinheiro,
. C�m� u.m emblema primeiro
Do dladem,a real. .

�,De rastos, sellS pés 'beijallam
As plantas, eOlItO às rainhas.
No seu telhado adejavam
As asas das andorinhas.

" Consolar a alheia nuigoa
Ninguém sabia tambem 1
Era mais pUra que a {igua
Da cisterna de Relem.

Havia anseios contidos,
C�mo vo�es de quem roga,
Quando IQ, de olhos descidos
Ao sábado, à sinagoga.

'

.

Vlnham'pombas, em bando,
Sobre as suas mãos pOlmar,
Quando fiava, cantando,
S�ntada, á poz'ta do lar.

.

Dizia a branca açucella
.

Para a flor do rosmanillho :
- QlIe casta virgem morena
Toda vestida de linho.

Continua na 3.° página

·n Natal e â Passagem do Ano

na Casa dO.Algarve
A Comissão .de B.eneficência

.

da Casa do Algarve dísrríheíu
em. 24 do corrente o seu tradi­
cional bodo do Natal aos al­
gaT.,vios necessítados residentes
em: D,isboa, tendo sido este aeno

superior a 200 o número de
beneficíados por aquela pres­
tante colectividade com géne­
ros alim�ntícios,

-

agasalhos,
brinquedos para crianças e

d�nhei-rQ.
-

Presidiu .ao acte o ,M1.tigo
Ministro Plenipotenciário, sr.
'Dr. Amadeu Ferreira d'Almei­
da, .na q�alidad� ,cl� Presiden­
te da referida ComissãQ, sendo
feitas as 'entregas dos donari­
vos pelas respectivas protecto-

.

ras assistentes, Senhoras D .

Raq·uel .Farmhouse da Graca
Mira, D. Alice Esteves G·uer­
reiro Murta, D. Maria Eu�é­
nia Mardel de Líhân ío Cor­
reia e D. Rosário Fernandes
Salgado Moreno, 'auxiliadas
pelo secretário-caixa da Co­
,missão, sr, Jerónimo Gr.egório
Marcos; pelo vogal da mesma,
sr, Major Sousa Nunes, e pe­
los representantes da Direcção,
srs, Major Mateus Moreno

,

Dr. José António Madeira:
Hermenegildo Neves Franco e

Joaquim António Nunes.
- Para a habitual fesra da

passagem do ano, a Casa do
Algarve preparou também
uma entusiâstica recepção à
numerosa colónia algarvia, na
noite de 31, com �

um cuidado
programa e esmerado serviço
de bufete.

Os meus primeiros versOS. •.
'

Sonho de Âmor

Mulher, dos teus sonhos ledos

Não me ocultes os segrados,
Conta-mos sempre a cantar!

Deixa lá essa tristeza

E embala a tua beleza

Nas voltas do meu olhar!

Accurcio' Cardoso

}\ulomóv(ll
.

Vende-se, Mo�ris 8 HP,'em
bom estado. Tratar com José
Filipe Ribeiro - Tavira.

o pri:melro filme [olori�o Dortu�uu
ual ser prD�uzi�D em ,RUDia

A Colonial �illl}es, /Lda.�
-depoís do seu excepciona] êxi­
to obtido em Àngola e Mo­
çambíque, como empresa dis­
tribuidora de filmes, vai lan­
çar-se na produção cínemato­
gráfica e a .sua pzimeira película
será. uma co-produção luso­

. -Iranco - italina - «Glória de
Exploradores» -;- cuja direcção
foi confiada a um dos maiores
valores do actual cinema eu­

ropeu.
O processo de colorido a

. -empregar�erá o Ferraniacolor,
para o que' já se obteve a ga-

. ranría
.

de transporte aéreo
Luanda ..Roma, visto os traba­
lhos de laboratório serem efec­
tuados na capital italiana.
Às' fi-lm,àgens começarão .. em

Maio p rôxírno, época propícia
para trabalhos no interior do' .

sertão angolano e moçambi­
cano.

Generosa oferta
Da senhora D. G.ualdina

do Espírito Santo Lima Ca­
breira, viúva do ilustre tavi­
rense sr. Dr. Ati-t6nio Cabrei­
ra, Conde de Lagos. .recebemos
uma generosa oferta para dis­
tribuir pelos protegidos do
nosso j,orn,aI, em nome dos
quais agradecemos.

Alterações
no horário do,S combóios

ZONA SUL

'PELA CIDADE
Pri�ã() ,de laréplos -- De

vez em quando, a cidade vi­
nha sendo alvoroçada com 'a
notícia de. furtos qué se pra ti­
cavam durante a noite em

vários pontos.
. Desde Abril que! uma pe­

quena quadrilha p.ratjcava as

suas proezas, assaltando resi­
dências, cujos donos se encon­
trava-m absentes, e estabeleci­
mentos onde n inguém habí-

. tava.

Parece' que o tal la1='ápio
Olivei�a, que há anos .prat'i­
cou vários r.oupos em Faro e

até nesra cidade, introduzin­
do-se nas casas por meio de
chaves falsas, criou escola,
pois aos gatunos agora pre­
sos foram apreendidas cerca

de 60 chaves, de vários tama­

nhos e f�itios, apreciâveis ins­
trumentos do triste ofício que
escolheram.
O chefe Vitor, Cc:>mandante

do Posto da P.S:P. desta cida­
de, que já há tempo andava
em investigaçêes, prendeu,
por suspeita, no dia 26 de
Dezembro findo, um dos au;.

tores dos roubos, não tardan ..

do a lançar mão dos restan­

tes membros da quadrilha.
Compunha-se ela de Rogério
Eduardo Agostinho, o' «Mari..
tas», de 22 anos, Augusto Jo­
sé Martins, «O Chancea», de
19 anos, e Arnaldo Vito:dno
Parreira, «O Melhelha», to­

dos 'residentes nesta cidade.
Os presos confessaram vários
furtos, em número superior a
20, cujo montante se eleva a

mais 'de 10 contos. À maioria
dos objectos furtados ainda

. se encontrava em casa de' um
dos detidos, pelo que

•

foi ne­
cessário fretar uma carroça
para os transportar ao Posto
ela Polícia.
A q.uad1:ilha, que era chefia­

da pelo «Mantas», assai-tOu,
há tempos; conforme noticiá­
mos, a residência da sr.a D.
Gertrudes do Nasdmento Pi­
canço, tendo sido apreendida
a quase totalidade dos objec­
tos. então furtados.
Além ,deste roubo, a qua­

d:dlha assaI tou o Quartel Mi­
litar da Graça, a padaria do
sr.· António de Sousa Mar­
ques, o armazém do Grémio
da Lavoura de Tavira, á ga­
rage do sr. Augusto Peres e,

por último, a residência do
sr. António Francisco dos
Reis, que se encontrava em

Lisboa. .

Também efectuaram vários
roubos no, campo; e. entre os

...................._.1 _ ..

..

,

A partir de 1 de Janeiro de
1954� foí'à� feitas algumas al­
terações aos horários dos com­
boios nas seguintes linhas:

Linhà.� do Sut. .

Lin}la do �ado.
Linhas de Lvora, Guadiana,

e Portalegre.
Linha do Sue-ste.
Via Fluvial e Tranvias en­

tre Lisboa, Seixal e Praias-
-Sado. '

Tranvías entre Vila. Real
de Santo António e Lagos.
O pormenor das alterações

consta de cartazes afixados nas
estações, para consulta do Pú­
blico, que também pode obter
informações nas Secções de
Info:rmaçpes da C. P.

,ORQUESTRA JAZZ IMPE.RIAL
� � - -'.

�

Aparelhos de T. S. F.
Em 2." .mão, vendem-se dois,

em bom estado, baratos, sendo
um de baterias e outro para
ligar à corrente.

Nesta Redacção se illforma.

.: ;.{�

UM� D�S MrL:HORrS DO �L(jrlRVr

Excelente e esco­

lhido repo�tório

É vocalista.
Orquestra
fra nc:hc:()

desta
J()�é
d()s

'NESTE
Ano Jubilar Mariano, queremos apresentar l!.OS .nos-

. :�: l�!�:���:. fileril!���i:ol�i�o._e� t�e ,os c �aiore.� �os va-
- inspirada pelos privilégios I 1 DT [I

'.

P' I�... e virtudes da Virgem Ma- pe O . ementlOo lOtO,
rIa. Nossa Senhora. O suave .=============�

encanto .da Mãe de Deus-constitutu -tema preferido dos nossos
<,

poetas, através de todas .as épocas e ,de todas as escolas. Desde
os. tempos trovadorescos, com as canções de romaria sobretudo
desde a era das Cantigas de

•

Santà Maria, de Afonso X, o
Sábio' (que foi senhor do' Al­
garve antes de este ser 'reino

:pó1'tu�uês, e
:

que, numa das
suas composições, 'narra um

milagre que � Virgem teria
realizado- em Faro), passando
pelo Cancioneiro Geral, em
que Luís' Andques canta a,

Madst.ell�, .. e. pelos Pgeta� do
Re1}.�scime.nto, com Sá de Mi­
randa a dedicar-lhe a suaOra­
ção ao. Nossa S�n.ho�a:, 'e por

Gil Vicente que à Senhora
teceu os mais Inspirados h.i­
nos, -pen Camões, Bernardes,
A-8osti�ho .da Cr,uzJ António
Ferreira, Frei Antó:njo·· das
Chagas, C�uz, e Silva e por
tantos vates dos séculos XIX
e'XX, cujos nomes estão na

mente de _ todos, pr.OCuraremos
aproveitar o

.

mais representa-
,tívo do amor e dedicação a

No.tsQ..s:enho.ra, p rincípalrnen­
te no que diz respeito ao Mís­
têrío inefável da Sua Conceí-

• ção Ima.culada, cuja definição
doámática . ocorreu . vai fa�er

: um século. .

.

..

Sant()�, 1.0 prémio
algarvio do con­

curso «À Procura
duma Estrelá», or­
ganizado pelos
«Companheiros da

Alegria»

Aceita contratos para a próxima época carnavalesca em qualquer 'ponto do Algarve
Dirigir a correspondência para José Fran.cisco dos Santos, R AI R Tua mirante eis - avira

. objectos que se encontram em

poder da -polícia; além de.1l.�­
tigos de vestuário,. de electri­
cidade, canetas de ..tinta per­
manente, etc., há .vârías cha­
v,es de automóveis.

. . '.'

.

Os três larápios foram en­

viados Para o
. T!'ib"!ln�l no

passado dia .21 de Dezembro
tendo, por isso, . recolhído à
cadeia comarcâ, londe aguar­
dam julgamento.

\

Em tão curto lapso de tem­
po, neste concelho, já foram
presos 5 indivíduos pela prá­
tica do furto.
Estão de parabéns não, só

os habitantes do concelho, por
se verem Iívres de tal praga,
como 'as autoridades, pelo
cumprimento do dever,

•

�iná�¡() Clube de Tayira
-'- O rssultado da eleição dós
corpos gerentes para o ano de
1954 foi o seguinte:

'.. ..

Assembleia ,Geral: Presi­
dente - Cústóvão Texugo de
Sousa; Vice-presidente-Car­
Jos Nery Fernandes Bandei­
ra; 1.° Secretário,- Fernando
Dario' Bandeira Carvalho ;
2. ° Secretário - Anibal Ga­
lhardo Palmeira.
Direcção: Efectivos: Presi­

dente - Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho; Vice-Pre-

. sidente - George Alberto Soa­
res Rosado; 1.° Secretário ___.

Daniel da Silva Madeira; 2.°
Secretário"""':' José Alberto' Ca­
pela; Tesoureiro - Emiliano
do Nascimento Palmeira;

\

Substitutos: 1.0 Secretário­
Rui Mário Baptista Peres;
2.° Secretário - António Luís
dos Santos; Te.soureiro-João
Valério Crisóstomo Bandeira
Carvalho.

.

Conselbo Fiscal: Presidente!
- José Àn tÓIlio dos San tos;
Secretário - José Anibal Pal;..
ma e Silva; R.elator - Antó'"
nio lrineu do Carmo Baraeho •

Substitutos: Presidente-Ma�
nuel Gomes Garcia; Secretá­
rio - José Jerónimo Correia;
Relator - João Pedro SoaJles.

•

Ii()�pital de Tavira - Ser-
viços clínicos no mês de Ja­
neiro de 1954:
Enfermarias - Drs. Augus­

to Carlos Palma e Jorge
Correia.
Consulta externa - De 1 a

15: Dr. Augusto Carlos Pal­
ma; De 16 a 31: Dr. Jorge
Correia.

.

Cirurgia geral - Consultas
em 9 e 23: Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profilaxia mental - Con­

sulta em 27 pelo Dr. ManueÍ
da Silva, das 10 às 12 horas.
Oftalmologia - Consulta a

10, pelo Dr. May Viana, às 9
hora's.

+

farmáda de �erviçv -Está
de ser.riço urgente, durante a

presente semana, a Fa.rmácia
SimpHeio.

e
.

T-eall'() kntvni() Pinheir(),_:_
Espectáculos da S,emana:
H.ojé apresenta, em espectá­

culo para.indivIduos com mais
d� 18, uma super ..produção ita­
ljana de' grande no�e: Acto
,de Ilcusação, com 013 célebres
artistas Lea Padovani, Mar­
-cell-o Mastrojanni, Karl Lud­
wyg Diehl e Àndrea Chechi.
A odisseia de p� hpmem acu­

sado de assassín.io. Uma his­
ÍC!hia de paixões violentas e

de amor trágico. Um filme
classificado de 1;& ordem pela

Continua na 2," pagina


